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INTRODUÇÃO

Perturbações antrópicas que são impostas aos sistemas
naturais devido à utilização dos recursos naturais de
forma indiscriminada podem levar à diferenciação de
ambientes com conseqüente diminuição da heterogenei-
dade ambiental, o que leva à desestruturação de co-
munidades fauńısticas (Begon et al., ., 2006). A des-
truição das florestas tropicais ou sua fragmentação são
processos decisivos para que as espécies sejam extintas
(perda de diversidade) ou se tornem mais vulneráveis
à extinção (KAGEYAMA & LEPSCHCUNHA, 2001).
Após a fragmentação, o ambiente é alterado em seu
microclima, heterogeneidade ambiental, dinâmica da
comunidade, diversidade de espécies e na abundância
original de suas populações, que podem aumentar di-
minuir ou extinguir - se localmente (KAPOS, 1989).
Vários grupos de invertebrados têm sido utilizados
como bioindicadores de degradação ambiental entre os
quais Formicidae (Hymenoptera), devido sua grande
importância ecológica, distribuição geográfica ampla,
alta riqueza local e regional, dominância numérica,
terem a taxonomia e ecologia relativamente bem co-
nhecidas, serem senśıveis a mudanças na condição do
ambiente e serem facilmente amostradas (ALONSO &
AGOSTI, 2000).

OBJETIVOS

Este estudo tem por objetivo comparar a similaridade
entre formigas em três parcelas fixas dispostas em um
fragmento de mata primária.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em um fragmento de mata
primária na Reserva do śıtio Aguah́ı, São Lúıs, MA.
As iscas foram colocadas no interior da mata, na borda
e uma matriz adjacente do fragmento durante 5 dias,
em outubro de 2010. Foram traçados três transectos
para cada ponto, sendo que a diferença entre os tran-
sectos de um ponto para outro era de aproximadamente
200m e a diferença entre os transectos do mesmo ponto
era de 30 metros cada.
As iscas utilizadas foram de sardinha e goiabada, co-
locadas sobre papel filtro e dispostas uma ao lado da
outra com uma diferença de 1,5m entre elas ao longo
de todo o transecto. No total, foram colocadas 5 arma-
dilhas por transecto. Coletadas após um peŕıodo de 2h
e meia. A similaridade entre as espécies de cada ponto
do fragmento foi medida com o ı́ndice de Jaccard.

RESULTADOS

Foram encontrados 10 morfoespécies distribúıdas ao
longo de todas as áreas analisadas.
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De acordo com o ı́ndice de Jaccard calculado, foram
encontradas poucas similaridades entre a interior, ma-
triz e a borda. Quando analisada a similaridade entre
o interior e a matriz encontrou - se 14% de similari-
dade. A maior similaridade observada foi entre a borda
e matriz, com 28% de similaridade. A maior riqueza de
morfotipos foi encontrada na borda do fragmento com
05 morfotipos de espécies de Formicidae, enquanto que
o interior e a matriz apresentaram 04 morfotipos. Não
houve morfotipo comum entre os três ambientes, mas
três morfotipos repetiram - se em dois transectos. Foi
observada uma grande abundância de morfoespécie 01
no Interior do fragmento estudado. Essa abundância
pode ter ocasionado uma dominância dos pontos do
transecto, impedindo a ocupação de demais morfotipos.
Na Borda, o morfotipo 5 se mostrou o mais abundante,
na maioria dos pontos deste transecto. Não houve pre-
dominância de uma morfoespécie em particular na Ma-
triz. A Matriz foi o transecto de menor abundância de
formigas, enquanto o Interior o de maior abundância.
Através dos resultados obtidos pode - se verificar a
alteração na composição de formigas dentro dos três
ambientes. Isto aponta para uma posśıvel tendência à
perda de espécies causada pela fragmentação. O maior
número de morfotipos ocorreu na Borda. Isto poderia
ser explicado pela Hipótese do Impacto Intermediário,
que diz que em ambientes fragmentados as parcelas in-
termediárias apresentam maior riqueza e diversidade.

CONCLUSÃO

De acordo com os dados amostrados pode se inferir que
o fragmento estudado apresenta um gradiente de al-
teração na composição das formigas. Onde o interior
da mata mostrou a parcela de maior abundância de
indiv́ıduos, e a borda o maior número de morfotipos.
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